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Introdução – Conceito de fé como crença e fé como religiosidade. Influências culturais nas práticas religiosas. Diversidade do protestantismo e sua praxe. Protestantismo histórico, igrejas pentecostais e neopentecostais no Brasil. Conflitos naturais entre casais.

Estudo do Caso

1o. Caso – Maria, presbiteriana desde infância, casa-se com José, de família católica. Desde os tempos de namoro que tenta trazer José para a igreja. No inicio ele freqüentava aos cultos, mas depois de casado, apenas leva Maria  até a porta  do templo. Aos domingos José costuma convidar os amigos para um churrasco em sua casa e pede a Maria para servir as bebidas. Quando não, vai ao clube jogar futebol. Mais tarde matricula o filho na escolinha de futebol que treina as crianças no domingo pela manhã. José é tolerante e recebe o pessoal da igreja com alegria, mas não quer se envolver com as atividades religiosas, mas exige que Maria leve a filha à igreja.  Como Maria deve compartilhar sua fé com José?

2o. Caso – Aparecida, de família católica tradicional, residente em pequena cidade do interior, casa-se com Samuel, presbiteriano,funcionário do Banco do Brasil (um bom partido. A cerimônia de casamento é realizada na casa dos pais de Samuel, visto que a família da noiva não compareceria ao casamento no templo presbiteriano. Samuel, quer continuar freqüentando a Escola Dominical, mas Aparecida que, como cônjuge feminino, organiza a vida social do casal, sempre programa festas aos sábado à noite que se estendem até a madrugada do domingo. Nasce o primeiro filho e as tias de Aparecida pressionam o casal a realizar o batismo na igreja católica, pois queriam ser madrinhas do primeiro e único sobrinho. De que, maneira Samuel deve compartilhar sua fé com Aparecida?

Sociodrama – Quésia e Túllio. 

Comentários sobre o sociodrama e discussão sobre o estudo do caso.

Besaliel F. Botelho; Rev

